
  
    I


    Competência reflexiva e pensamento crítico: uma proposta de formação desde os primeiros anos escolares


    A reflexividade é um tema amplo e multifacetado, que tem sido objeto de estudo em diversas áreas do conhecimento, como Filosofia, Psicologia, Sociologia, Educação e Antropologia, dentre outras. Ela abrange a capacidade de analisar criticamente nossas próprias experiências, crenças, ações e processos de pensamento. Assim, a investigação acerca da reflexividade é essencial para uma compreensão clara e profunda das complexidades da experiência humana, da tomada de decisões e da construção de significados. Diferentes abordagens e disciplinas que a exploram contribuem para uma visão abrangente sobre como os seres humanos interagem com o mundo e consigo mesmos.


    O processo reflexivo engloba a habilidade de refletir criticamente sobre experiências, valores, crenças e ações, levando a uma compreensão mais profunda de si mesmo e do ambiente circundante. Essa competência é fundamental para a formação de cidadãos autônomos, responsáveis e engajados. Dessa forma, acreditamos que seja não apenas possível, mas altamente benéfico, desenvolver a competência reflexiva nos estudantes desde os estágios iniciais da escolaridade. Isso ocorre porque a reflexividade envolve a capacidade de avaliar nossas próprias ações, crenças e experiências de maneira crítica e contextualizada. Cultivar essa competência desde a infância pode ter um impacto significativo na formação de indivíduos capazes de tomar decisões informadas, compreender diversas perspectivas e participar ativamente na sociedade.


    No senso comum, conforme apontado por Couturier (2007, p. 12), a reflexividade é frequentemente concebida como um processo introspectivo, em que o indivíduo se encontra consigo mesmo. Schön (1983) observa que o sujeito reflexivo tem a habilidade de modelar uma ação enquanto a realiza, aprimorando-a com base em modelos preexistentes ou criando sua própria teoria para executar a ação de maneira eficiente. Esta última observação sobre a capacidade do sujeito reflexivo de aprimorar uma ação enquanto a executa destaca a sua aptidão para moldar, em tempo real, o processo de ação.


    O conceito de “reflexão na ação”, introduzido por Schön (1983), em sua obra “The Reflective Practitioner”, está em consonância com essa ideia. De acordo com a teoria proposta, os profissionais experientes possuem a capacidade de refletir e ajustar suas ações enquanto as executam, adaptando-se às circunstâncias em tempo real. Esse processo de reflexão contínua permite que eles aprimorem sua prática e tomem decisões assertivas durante a ação.


    Ao modelar uma ação enquanto a executam, os sujeitos reflexivos baseiam-se em conhecimentos e experiências anteriores para tomar decisões e ajustar seu comportamento em tempo real. Esses modelos podem ser derivados de experiências passadas, teorias previamente aprendidas, exemplos de boas práticas ou qualquer outro conhecimento relevante que possa ser aplicado à situação atual.


    A habilidade de modelar a ação enquanto a executam é uma manifestação clara da mente reflexiva em ação. Esse processo dinâmico permite que os indivíduos tomem decisões informadas, ajustem seu comportamento de acordo com as circunstâncias e continuem a aprender e crescer em tempo real. Isso se mostra particularmente valioso em contextos profissionais e educacionais, nos quais a adaptabilidade e a busca constante por melhorias são condições indispensáveis para o sucesso.


    Além disso, o sujeito reflexivo também possui a capacidade de criar novos modelos ou teorias à medida que interage com uma determinada situação. Essa habilidade de criação e adaptação é de importância fundamental ao enfrentar problemas complexos e novos desafios que requerem soluções inovadoras.


    Compreendemos que a habilidade do sujeito reflexivo em criar novos modelos ou teorias à medida que interage com uma situação representa uma competência inestimável quando se trata de abordar problemas complexos e novos desafios. Esse aspecto da reflexão na ação enfatiza a importância da criatividade e da adaptabilidade ao lidar com situações que não podem ser previstas ou resolvidas integralmente apenas com base em modelos e teorias existentes.


    Essa capacidade de criação e adaptação ganha relevância especial em campos que lidam com problemas complexos e em ambientes em constante mutação, tais como a educação, a saúde, os negócios e a ciência. A reflexão na ação capacita os profissionais para enfrentarem desafios de maneira criativa, flexível e inovadora, buscando soluções eficazes e sustentáveis para as demandas do mundo real. Ao integrarem a reflexão na ação com a capacidade de criar novos modelos, os sujeitos reflexivos têm o potencial de se tornarem verdadeiros agentes de mudança, impulsionando a resolução de problemas de maneira inovadora e significativa.


    Em síntese, a habilidade de modelar ações enquanto são executadas e refiná-las com base em modelos existentes ou teorias próprias é uma característica essencial do sujeito reflexivo. Essa capacidade de reflexão na ação conduz os profissionais a se tornarem mais eficazes, adaptáveis e aptos a tomarem decisões fundamentadas em suas práticas diárias. Um sujeito reflexivo eficaz tem a capacidade de tornar essa reflexão explícita, ajustando-a para incorporar o conhecimento prático à ação (Couturier, 2007, p. 13).


    A reflexividade é vista como uma experiência discursiva que se desenvolve de dentro para fora, permitindo que o conhecimento implícito seja transformado em habilidade prática. Em uma aula com foco teórico, quando um professor cria um modelo para explicar a teoria, os estudantes podem compreender melhor, aprimorar o modelo apresentado e, até mesmo, conceber outro modelo que seja adequado ao seu aprendizado.


    Para que as avaliações tenham significado, com sujeitos bem presentes e objetos claramente definidos, é fundamental que compreendamos as funções das avaliações e suas implicações no dia a dia da sala de aula, especialmente no que diz respeito ao aprimoramento da reflexividade dos estudantes.


    A reflexividade é ainda alimentada […] por um conjunto articulado de ‘saberes, competências, referências a valores, disposições éticas e julgamentos morais, gostos, investimentos afetivos, expectativas, aspirações e projetos, representações e pulsões identitárias’ (Caetano, 2011, p. 162).


    Conforme a perspectiva de Caetano (2011), a cognição desempenha papel fundamental no conhecimento e na compreensão do mundo. Cabe ressaltarmos que a cognição engloba as atividades mentais que envolvem a percepção, o pensamento, a memória, a resolução de problemas e outros processos relacionados com o funcionamento da mente. São esses processos cognitivos que habilitam os indivíduos a adquirir informações, interpretar dados, criar significados e formar conceitos sobre o ambiente que os rodeia.


    Nessa abordagem, a cognição é percebida como a base sobre a qual a aprendizagem se desenvolve. O entendimento de como os processos cognitivos operam e interagem não apenas possibilita a aquisição do conhecimento, como também o desenvolvimento de uma compreensão clara, profunda e significativa do mundo ao nosso redor.


    É relevante destacarmos que a ideia da cognição como elemento central do conhecimento e da compreensão tem sido explorada por diversos teóricos e pesquisadores, tanto no campo da psicologia cognitiva quanto no da educação. Com base nisso, as práticas educacionais podem ser moldadas para promover o desenvolvimento cognitivo dos estudantes, estimulando a reflexão, a análise crítica e a aplicação prática do conhecimento. De fato, são os processos cognitivos que proporcionam o exercício da reflexividade, colaborando, assim, para a formação autônoma.


    No que tange à relação entre metacognição, cultura e pensamento reflexivo, Broyon (2006, p. 115) argumenta que o treinamento da prática reflexiva é um elemento-chave na formação de professores, asseverando que os futuros docentes precisam ser encorajados a se tornarem atores autônomos, capazes de analisar suas próprias práticas. Contudo, adotar uma postura reflexiva não é uma tarefa simples, mesmo para pessoas mais experientes. Dessa maneira, é necessário avaliar a capacidade dos estudantes de refletirem sobre suas competências e conhecimentos, bem como sobre a maneira como se percebem.


    Considerando esse contexto, defendemos a adoção de portfólios reflexivos como ferramenta de avaliação formativa. Assim, para que as avaliações tenham sentido, com sujeitos bem definidos e objetivos claros, é fundamental compreendermos as funções que elas desempenham, bem como suas implicações no cotidiano da sala de aula, especialmente no que tange à melhoria da reflexividade dos estudantes.


    De acordo com Tardif (1993), as práticas avaliativas suscitam questionamentos importantes. Muitos psicopedagogos se preocupam em compreender se os estudantes simplesmente retêm conhecimento na memória, se realmente compreendem o que foi aprendido ou se apenas armazenam informações em algum canto do cérebro. Além disso, alguns métodos de avaliação têm, supostamente, o potencial de prejudicar o desejo de aprender, gerando medo, ansiedade e estresse, além de bloquear certas áreas cognitivas.


    Com relação a esse fenômeno, Tardif (1993, p. 1) apresenta uma série de indagações relevantes, a saber: se elas levam em consideração as metamorfoses cognitivas dos estudantes; se as avaliações enfocam o conhecimento em detrimento da compreensão; se o conteúdo avaliado está relacionado ao conhecimento prévio dos estudantes; de que maneira a estrutura das avaliações auxilia na construção do conhecimento; se essa estrutura confere maior ênfase às habilidades cognitivas de baixo nível em detrimento das de alto nível; se o contexto da avaliação introduz variáveis emocionais que afetam o desempenho dos estudantes; se os dispositivos de avaliação permitem sistematicamente relatar os pontos fortes e fracos desses sujeitos; se os critérios de correção valorizam o significado de cada resposta para a construção do conhecimento específico; e se esses critérios são mais influenciados pela objetividade do que pelo valor cognitivo das respostas.


    Sob a perspectiva vigotskiana, a aprendizagem ocorre por meio de processos que envolvem o ensinante, o aprendente e a relação entre eles. A observação direta dos estudantes durante a execução de tarefas permite não apenas avaliar seu aprendizado, mas também acompanhar seu progresso (Tardif, 1993, p. 3). Nesse sentido, o uso de estratégias metacognitivas faz-se necessário, uma vez que confere ao indivíduo maior autonomia para alcançar seus objetivos.


    Cerqueira (2006, p. 32) pontua que:


    Para valorizar as concepções dos estudantes, é importante tratá-las com respeito, pois é com base nelas que o conhecimento pode ser construído. É fundamental questionar os conhecimentos
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